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A hipervisualização da existência humana vem se intensificando com o aumento da produção 

de imagens nas mídias. Fragmentos da realidade convertem-se em imagens que compõem um 

império estético voltado aos interesses capitalistas e a manutenção das práticas de dominação, 

demonstrando estarmos na era da hiperespetacularização (Lipovetsky e Serroy, 2015). Neste 

relato de pesquisa, temos como objetivo refletir sobre a relação entre a leitura de imagens e o 

processo de reivindicação do direito a olhar por meio da educação estética. Para isso, 

problematizamos que o contexto latino-americano ainda enfrenta regimes de visualidade que 

removem o direito a olhar. A escravização, o imperialismo e o complexo militar-industrial são 

exemplos da visualidade instaurada historicamente por meio da lei e da estética para exercer 

autoridade sobre grupos sociais, regulando imagens que tendem a legitimar discursos 

hegemônicos sobre a realidade (Mirzoeff, 2016). A partir da aproximação entre artes visuais e 

educação, construiu-se a proposta de trabalhar com a leitura crítica de contravisualidades – 

imagens que resistem à visualidade –, para reivindicar o direito a olhar. Assim, evidencia-se 

que reivindicar o direito a olhar constrói aberturas para problematizar a genealogia patriarcal e 

escravocrata, de modo a compreender que ler imagens, tal qual ler a palavra, requer o domínio 

de determinados códigos e contribui para a autonomia. 
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